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da meditação, súggçrida pela ne-
cessidade indeclinável, imposta

por acontecimentos de ordem su-

perior.
As leis naturaes traçam o. nos-
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O^Commsrcio do JraziL puUi- s0 «*!#•. <:.° Povo *|
v .«/SrJaSS1 f- r |e apprehensivo, mas crente, man-

cou vibrante artigo aconselhando c i - .^ inconfunclivel, estabele-
joyo cearense a resistência ao go- cenci0 a differença entre a causa

remo illegal do )\ccioly, não pagar, e a conseqüência, entre o bem e

mcostos, devendo os rnurúcipios se o mal, o licito e o deshonesto,
P i. j •*; A» mM}a, c0 firme como uma estatua,- altivo

cyantar tirando meios de manter-se i1

exercer uma profissão digna e
honrosa, para ser honesto e viver
em fini.

«E ai alguém duvidar pròvocamo3
para dizer qüaés foram elles."

Nno sabem; e porque não sabem,
por isso mesmo podem nffirmar não

A assembléa, a politica, o es-> aer ,;s{;0 oxacto!
pirito do sr. Accioly são incapa-1 Eu sei, e porque sei, atOrmo^ que vo

\ oligarchia oppressora e delapidadora.
£' esta também a opinião dos prin-

:ipaes republicanos desta capital

Cucunduba (Yia Sobral) 20.

j\dherimos, com os nossos ami-
30S causa revisionista, ficando assim
organisado o directorio-

ferreira 6omes, jYíarçal, Xavier
larneiro, T^ocha.

Fortaleza, 22 de Junho de 1904

e heróico como quem defende a

própria honra.
O direito arma a vontade e

improvisa a lueta; a necessidade
c a razão que illumina a consci-
encia e avigora o espirito de li-
berdade que se não fere com
arma material.

Germina sob o despotismo e
viviíica-se sob a própria ruína; é

planta que não fenece, arvore

que se não esterilisa, frueto que
obedecendo as leis da phy-
siologia, se aproxima da epocha
em que se vae entregar á co-
lheita.

O Ceará distancia-se irrevoga-
velmente da vontade do sr. Ac-

cioly que tacteia entre a idéa de
domínio e a condemnação incon-
sciente da queda, cego e automa-
tico avançando no desfiladeiro

que vae ao oceaso em busca do

seu destino.
O Ceará de hoje não é o mes-

mo de hontem, refaz-se e tran-
forma-se. Veio calor á face, e o

brio reaccendido conduz o povo
instinetivamente para a verdade.

E' um principio real e absolu

Caridade
A noite do sr. Accioly está

cheia de sombras e phantasmas.
Não haverá plano para as re-

tilineas que traça; todas lhe

fogem e hão de falhar.
Á pretenção de exercer ainda

domínio absoluto sobre os des-

;inos do Ceará, alimenta sua yui-
rar concepção; mas a ctfnscien- _„ t ^
cia que sob falso estratagema to que encontra sua lógica indes

externa unia appar.encia de tran- tructivel nos TREZE ANNOS de

zes de reedilicar.
Os elementos uniram-se. fir-

marámrsè sem coherencia e sem

princípios sólidos, elaboraram in-
tensámente em cego proveito;
nunca se cogitou de um beneficio

geral, não havia senão um—uni-
co bem estar—o do sr. Accioly,
o de sua familia e o dos servis

que lhe vinham hypothecar o ca-
racter e o pundonor civico á sua
menor intenção e ao seu mais li-

geiro aceno.
Convença-se o sr. Accioly. O

Ceará de hoje não é o mesmo de
hontem; a indifferença jamais do-
minará o povo. A vida será a

politica; o ideal a queda de seu

governo.
Os acontecimentos nos dizem

que é um facto real que nos en-
tra pelo espirito com a nitidez
de um axioma.

E só ha uma tenda para seu
espirito impenitente, cangado ¦

dessa vertigem que lhe perturba
a razão, sentindo-se elevar ao
fastigio do poder contra a von-
>tade de todo o Ceará, é —a solidão.
Procure-a como único refugio para
expiar os seus crimes commet-
tidos impiedosamente contra os
cearenses, cuja memória ha de
bater-lhe sempre em seu retiro
revestido das magnas fôrmas de
compaixão e caridade.

Iieonel Qhaves.

taram meninos de menor idade como
os srs. írancisco Chagas, Alcides Go-
mes, Vicente da Rochír, Antônio e Ma-
noel da Rocha, primos do distineto dr.
Pedro Rocha e sobrinhos do sr, ílercu-
lano, um filho de Manoel Paz tíobri-
nho, dons do üarthobmeu do KassnjO)
Francisco Pandeiro, José Leonardo,
.Manoel Soares e Damião, criado do
ar, Corrêa e muitos outros. .

Votaram também sem saber ler:
José, Joaquim e Raymundo Maciel,
Pedro Ghuviscõ, Lúcio de tal, Vicente
Velho. Damião, Manoel Mariano, José
Leonardo e Antônio Lucas, este vindo
com o sr. José Tito.

Do outros municipios : Bazilio Lo-
pes do Amaral, Manoel Caetano o o meu
muito particular amigo dr. Pedro Ro-
cha, que, por diguidade própria, não
devia sujeitar-se a tanto sacrifício.

Querem maia ? estou satisfeito: mas
alem destes, ainda tom muitos!

provou o seu crime, de ter como o
dr. Pedro Rocha, privado o livro ex-
ercicio do voto do cidadão.

S. s. porem, tem uma attenunnr.e a
seu favor; ponde de decisão.uma-•snti
causa de grande, importância c des-
graçadamente, nesta terra, quem se
acha em taes condições, não pode ter
liberdade, nem independência sem
grande prejuiso de seus interesses.

Ao meu amigo e compadre Nazario
dóo-roe ualma dizel-o, [como presidente
de uma mesa eleitoral e intendente-da
câmara não devia assignar aquella pu-
blicação, porque forneceu a prova do
seu duplo crime, qual o de ter também
privado a livre mani.estação do voto
e o de não ter feito a qualificação
eleitoral e muito menos regularmente.

Peço ao meu compadre para dizer
em que data o fez e quando publicou
os respectivos editae3 de convocação
e qualificação dos eleitores, bem como
para exhibir as petições e os docu-
mentos, que as instruíram, provando oa
aliBtandos as qualidades exigidas por
lei.

Ao amigo Herculano, com pezar o
! digo, mais gravo é a sua situação, por
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Com relação aos mortos e auzen-j qUe assignando a contradicta,. provou
tes, aftirmou o ai. José Antônio, que de uma só vez dous crimes seus;

pelo modo porque o soldado entrou privando. igualmente como presidente
no céo, illudindo a vigilância de S. Pe-
dro, poude, esgueirando-se pela porta,
penetrar na Câmara e observar que
quando se chamava um destes, diziam
baixinho : já morreu ou está ausente
e então mandavam outro assignar.

Assim disse elle ao sr. José Este-
vea.

Publiquem a lista dos que votaram
ou me forneçam o livro de assigna-
turas dos eleitores, que citarei os no-
mes delles.

Nesta, porem, não cahirá o sr. Cor-
réa, que, para não ter testemunha de
vista destas bandalheiras, nos privou
á mão armada, que votássemos nas
suas secções eleitoiaes.

Censuro e lamento profundamente o
*t * J-_ Jl — Im r.i<n A ¦ ii if» nfno omi.

quillidade e triumpho, ora vaci

Ia e treme e denuncia-se no des-

certo das idéas, trazendo á face

o rubor de um enfermo prestes
a deixar o mundo político.

A victoria do Ceará contra a

mais celebre oligarchia do norte

do Brazil não é um problema a

resotver-se, é antes um phenome-
no 

'preconhecido, 
resultado^ de

uma lueta que surgiu da dôr e

do soffrímento, frueto deprofun

miséria moral e material que prós
traram esta terra.

Diíficil será a um espirito com-

muni que decompoz e desaggre-

gou uma sociedade,que corrompeu
o caracter para delle se appro-

de mesa eleitoral o voto hvre : do ei-
dadão e como delegado de policia ap-
plaudir c affirmar o crime do Sr. Cor-
rea, quando devia punil-o pela tenta-
tiva de morte, com a aggravante de
ter tomado parte na aggressão, o cri-
minoso Severo, a quem também devia
capturar,

A todos em geral pergunto : o quo
fizeram? provaram a legitimidade da
eleição destruindo o que affirmei ? Não,
proviram plenamente a sua nullidade
e os seus próprios crimes.

Defenderam ao Sr. Corrêa ? também
não: trouxeram ao publico a3 provas
dos crimes d'clle.

Provaram, igualmente, tudo quanto

pados de 5oure
II

Satisfazendo o compromisso oon-
traindo em o numero anterior deste

jornal, venho me oecupar de outros

pontos da contradicta aos factos que

Uensuro e lamenio proiuamuiicutu u / *
j- l a„ ^o„r <\\a ínnfrw «mi. affirmou o muito illustre dr. Manoel

gos, porque
contrario aos seua brios e interesses.

Deviam deixar sepultados no mais
i profundo silencio estes factos, que
| compromettem a causa que defendem

e a própria dignidade. |
Pezaroso, bou forçado pelo dever

de defesa própria, a fazer algumas
observações a cada um em particular.

Ao meu amigo Pedro Rocha lem-
ximar e manter-se firme, em uma se deram na eleição do 

^5»|V^^^l^0^n^%ádo na ca- mente.
emergência como a actual, rena- -» Wf" cora toda a ^|P^ vota, S.W. eo„. pares,

bilitar-se perante o povo queluc- 
ve 

; 8Í tario9 delia : tra as leis do Paiz, que devia zelar. O ft
_• j. _ j^nm nara „,/.' ,..„°. _ „„j_„n nffi.moJ Ao meu arauto José Tito que, sendo casa d<

mais viçosos das gerações modernas c
uma das glorias üitellectuaes mais
brilhantes do Ceará, que se consi-
dera itnmensaníènte elevada na pessoa
daquelle di'ecto filho, que acaba de ser
déstinguidò com o eminente titulo do
orador na festa de collação do gráo
de Doutor aos estudantes da Acade-
mia da Bahia, para qne foi digna-
mente escolhido pelo seus distinetos

— _ , J.,í,  gnatar
ta^ ha mais de um decênio, para «^ão Babemos e podemos affirmar

fazer reviver suas sagradas gio- não ser exacro terem votado criauçaa,

rias, para ter direito e vontade, mortos e ausentes..

FOLHETIM 7
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tou inconlinente c não se foi embora senão quan-
do a despediram.. Havia alli para Angélica um

assumpto inexgotavel de recreio, que lhe dava
idéias de chamar as andorinhas, curiosa por ver

se éllas viriam. Havia depois historias que ella

não podia reler sem ficar doente, de tanto que
ria. Christovúó, o bom gigante, que levou Je#s
ao collo, fel-a rir até chorar. Suftbcava, ao ler a

desventura do governador com as três creadas
sraves de Anastácia, quando elle vae ter com ei-

Ias á cosinha e, julgando abraçal-as, abraça o fo-
«•ao e os caldeirões. «Elle sahiu para fôra mui-

to negro e muito feio com o fato alagado. E

quando as creadas que o esperavam fora o vi-

ram assim mascarado, pensaram corasigo que es-

lava disfarçado em diabo. Então lhe deram mui-

tas chibatadas e fugiram deixando-o susinho...»
Mas onde cila nem podia respirar com o riso
nUe a abafava, era quando davam tapona no di-

abo princ;palme»te Juliana, que, tentada por ei-

íe no seu cárcere, lhe deu uma formidável sova

com a sua corrente. «Quando o preboste man-

dou q«e Juliana fosse trazida, é dia o soube le-
CIOU 4"^. __„j ,..„, ,j„ c ,. „11„ (Tntnu

as usa nu jLiua, Hu= — ¦"• —-, - facto do espingardeamento da
Ao meu amigo José Tito que, sendo j casa do Sr. Corrêa, não justifica o seu

presidente de mua mesa eleitoral,não de-i posterior proce.Hmento criminoso por
via assignar aquella contradicta, porque que nem eu, nem o virtuoso visariaviga no

(De E. Zola)
II

'as havia outros recantos da lenda

que a divertiam tambtí.m; os animaes

por exemplo, toda a arca onde ei-
i les se agitam. Interessayfl-se pelos
icorvos e pelas agnias encarre^das

sr 
*de 

sustentar os ermitas. E qae
^lindas hrstorias de leões! o leão serviçal
'que cava a sepultura de Maria aEgypcia;

^;-io,leão flamejante que guarda a porta das
ca3as de perdição quando os proconsules ahi
mandam conduzir as virgens; e ainda o leão de

Jeronyino, a quem confiaram um burro, que dei
xa roubar e que torna a restituir. Havia também
o lobo, arrependido, vindo entregar um porco
•que roubara. Bernardo excommunga as moscas,
que cahem mortas. Remigio c Braz alimentam as

' 
ÒT~cntão repetia aos Hubertos, ^^o^Dor-1 

ro" h-££- c'ôrao"üm sonho, voltaram"ambos".. :""V --¦¦-—'  "rêü 
,vh'ortaas a a- I dava, lendas mais interessantes do que contos dia passo d(JS c cangados. Hubertina teve

phcidide columbma-, prega-lhes, çxhorta-as a a aa , 
Tinha.as Udo tantas vezes, que as sa- da egreja, aarair v

mar a Deus. «Uma ave que se chama cigar- de taüas Dormentcs. 
que de lhes ralhar, à noite, po.que era (muito equi.¦¦ar a LK.U». «uma a „_.:-__ pctpn.. bia de cór: a lcnaa uus ov,iu is ,1 condemnava o exagero, mesmo nas coi-ra estava em uma figueira, e Fnincisc*,?$en iça?) encurralados numa ca- librada e con * 

^deu a mão e chamou aquella ave, e logo ella luSl ,11: dormiram tresentos c setenta e sete sas poas. í^esuv ,
obedeceu e vèíu á sua mão. E elle lhe disse: j 

verna, dli «lormu

canta.-mmha irmã, e louva Nosso-Senhor. E can

sio; a lenda de S. Clemente, aventuras sem fim,
imprevistas e commove^oras, uma familia intei-
ra, o pae, a mãe, os três filhos, separados por
brandes desgraças e vindo depois a encontrar-se
em virtude dos mais bcllos milagres. As suas la-

grimas corriam, sonhava com elles de noite, já
não vivia senão n'cssc mundo trágico e trium-

phante do prodígio, no paiz sobrenatural de to-
das as virtudes, recompensada por todas as ale-

grias.
Quando Angélica fez a sua primeira commu-

nhão, parecia-lhe que andava como as santas, a
dois covados do chão. Era uma jovenchristã da
Eo-reja primitiva, entregava-se nas mãos de Deus,

porque tinha aprendido no livro que não podia
ser salva sem estar cm graça.

Os Hubertos faziam as suas praticas simples-
mente: a missa ao domingo, a communhão por
oceasião das grandes festas; e isso com a fé
tranquilla dos humildes, um pouco também por
tradicção e por causa da freguezia, porque os
vestimenteiros tinham, de pães a filhos, as suas
paschoas. Hubcrlo interrompia muita vez o seu
trabalho, a ouvir a pequena ler as .suas lendas

•rrande exaltação de caridade que se tinha apo- milia, escondida n'um habito de monge, a quem
dendo d'ella Francisco tinha por amante a po- aceusam de ter pegado uma doença ruim si uma

hreza Tulião'o esmolcr chamava aos pobres seus rapariga da visinhança e que soffre a calumnia
<£nho5fes Gervasio e Prbtasib lavavam-lhes os bem se queixar,' mas que triumpha depois, na

X Mirtinho partilhava com elles o seu manto. | brusca revelação de seu sexo inhocente. Luge-

F a c eatíca; á imitação do que Luzia fez, que- nia é levada á presença de um juiz, reconheço

rin vender 4udo para dar. Privara-se a principio o pae, rasga o vestido e mostra-se Recomeça,

de obiectos miúdos, depois começou a roubar p eternamente, o combate de castidadc, renascem

ue apanhava d máo. Mas o peior é que ella os estimules. O medo da mulher faz a pruden-tjut. a^auí  ;m„„.„ „ro „. „;„ j„c Knntn<; Este mundo está cheio de arma-
dava a gente indigna, sem discernimento, era u
mas mãos-rotas. Uma noite, dois dias depois da

primeira communhão, reprehcndida por ter ati-
rado roupa branca pela janella a uma mulher e-
bria, recàhiu nas suas antigas violências, teve um
ataque terrível. Depois confundia de vergonha,
doente, ficou três dias na cama.

Iara, no emtanto, passando as semanas e 03
mezes; decorreram dois annos, Augclica Unha
quatorze e fazia-se mulher. Quando lia a lenda,

cia dos santos. Este mundo está cheio de arma-
dilhas, os ermitas vão para o deserto, onde não
ha mulheres. Luctam terrivelmente, flagellam-se,
rolam mis sobre os espinhos c a neve. Um so-
litario, ajudando sua mãe, a atravessar um vau,
cobre os dedos com o manto. Um martyr, sedu-
zido e tentado por uma rapariga, corta a lingua
com os dentes e cospe-lh'» na cara. Francisco
declara que o seu saaior inimigo é o seu corpo.'
Bernardo chama por soecorro para se defender

que iuhí*"** *w"— .,

vou o diabo arrastado atraz de s. e elle gritou "í^?;^^;^ 
urrcpio e lhe eriçavam os

alimentam as imais mal. E. » «rutou po hcirosacova,. Llle se apaixonava por aquelas historias, e cho-

aves 7sua meza, abençoãm-n'as e res.tuem-lhes 
JPO.s 

o atirou-a 
J-a ^ # | rüU quanfl_0_ a viu toda vestida cl^ai.co. Esse

a saúde. Francisco, «cheio de uma grande sim- 
j 

uu ullenda/maÍ3 
interessantes do

cór: a lenda dos Sete Dormentcs, que rnndemnava 0 exagero, mesmo nas coi-

Sam-Uiè os ouvidos, o Cangue batia-lbe nas contra uma dama, na hospedaria. Uma «db«,

Pequenas veias azues das fonto; é agora tinha a quem o papa Leão da a hóstia, beya-o, m

Sma ternura fraternal pelas virgens. mão; e elle corta-a pelo pulso e a virgem Mg.
"^Virgindade 

é irmã dos anjos, posse de *odoo ria torna a collocal-a no seu logar Todos gloj
bem 

"derrota do diabo, poder de fé. Ella dá rificam a separação dos esposos. Aleixo, muito

eraça, é a invencível perfeição. O Espirito-San
to torna Luzia tãc pesada, que mil homens c
cinco juntas de bois, á ordem do proconsul, não

podem arrastal-a a um lugar impuro. Um gover-
nador, que quer abraçar Anastácia, fica súbita-
mente cego. Nos supplicios, a candura das vir-

gens resplandece, das suas carnes muito brancas,
retalhadas pelos pentes de ferro correm rios de
leite, Ssm vez de sangue. Repete-se mais de dez

» fugindo a pers«=fcu'v»»> h „. Desde então, começou a combater o iciiu, «=¦" *v* — — -e— ,<^r , , ¦;¦ • .„ -A e

rico, casado, instrue sua rauliier nos deveres de
castidade, c vac-se embora. Os esponsaes. só sao'
feitos na hora de morrer. Justiua, atormentada ao
ver Cypriano, resiste, converte-o, e caminha cpnj
elle para o supplicio. Cecília, amada por um an
jo revela em segredo, na noite de nupeias, a
Valeriano, seu marido, que nem sequer a tocae
que recebe o baptismo afm» de poder ver o anjo,

Contin&i.
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tomamos parto nolle; naquello tempo
nao oramos daquella freguezia.

O sr. A.ociibly era então presidoate do
Estado !§,'^

Ao contrario o digno pai do Padre
Climorio, ó. '9v. Soraphim Chaves, foi
quem acompanhou o dr. Mirtinho para
íhuiseguir a retirada tia torça.

O facto to tem explicação nn impru-
dencia do filho Io Sr. Corroa, quo pro-
vocou a força a tiro'de rcvoUvo;1, não
sendo victima delia, graças a interven-
ção do virtuoso vigário Padre Irinou.

Não posso deixar de coudornnar

entregava-se exclusivamente aos servi Fiquei de ir a palácio boje e lá nu apresen-

d, 
ii ., toi a hora marcada ei da manhã-

, a pátria e da terra que se honrou , M;infhram.;n, cJav 1Kll, p gabineto, porem
com seu berço, deixando muitas V03e3 do qu.ufevisi.iho óüvi uma voz chamar-me o
por long )3 tempos SOUS hàVerOâ sem entrei; era o quarto de toilette do Dr. Pedro
administração, tendo somente em vista burges,

i S. E<cc. estava ainda em traies de interior cora
o en-raudeoimeato de sua terra, sem ri ^,M p|g.Jna vennglho-que fazia realçar os; indo a pena i

sen: csbêílps branco.--.—Si soubesse. . .ia dizen- ¦ _:,-.. „„n',,l0,.

E' singular
O horário de hontem trouxe 

j ^^"homoni 0 0 'Crato ficou >((i
de Ouixeramobim, onde está cum- , //ca(/0i

80U3 cangaceiros, eutregjirido-se n.^
a discripção e dando a maior prova de
confiança á palavra do adversário.

Po'r sua vez o s . Belém
10.

deapedin

-,..- ,-- . ,. ,,.,  - ^-.» de trinta annos |
ambicionar nada para si. 3CU5 csbelips brancos.^-Si soubesse..-fU di«n- . ' 

„ sentenciado
Como pae de família, qiiem 0 podeiVi do -mi), alo foi nul. Ktuquanio m: aproraplo . Cie pn^iu i-uuicii,

excederv rVua filhos educados nos vamos «>onvci-s.ifi.i:... o que é que v. queria: | |Yjneo assassino do commenciacio.J
irtudes do' l'" >"Ul'"''"'ir cls v- Exc' l'rtra Public:u' "°

- - «. »•

sãos princípios das grandes
seus dignos progenitores ahi estão para d
attestar o des/elo de um pao atnan-
tissimó.

Pari»
Innec

"àuthorisadíí I Garcia.-
»í$&&&

Uotno amigo era thesouro precioso,

Consta-nos que do trem, em

logar de ser conduzido á cadeia
ou i presença da auetoridade

/TV

devia publicar, ao raeno31 de sua intimidado e apreciasse o valor com o batalhão. Eu ...,_ .-.- , , , nni:r;n'¦.,.. In.,,. i nomia. A muito custo pude çrear uma Academia tcl tie policia.

também o procedimento :1a lü'pi(b!i:t,\\\n intimidade, no conchego d'amizade
dando publicidade áquelln contradicta, | ninguém o ultrapassava em aftecto
porque, sondo órgão-do governo do | e lealdade e quem unia voz gozasse
Estado, não d
para cohpnestar o 

'seu 
procedimento, J d'aquella alma pura, mítica mais deixa

as provas do' crimes quo ficam em : ria desprendei: os elos cVaqüélla nmi-
completa impunidade o da nullidado j zade sincera o eis porque em todo o
da eleição- cujos actas serão levadas j Estado, apezar da lueta por que tem
pelü3 seus representantes para serem j passado em todiu as localidades, tom
apuradas perante a Assembléa, afim elle amigos loaes e sinceros, admhvdu
de proclamarem a victoria do cr. Ac-
cioly, o que importa amais ostronduza
mentira e a injuria mais cruel atirada
a dace deste povo, que o odeia.

Terminando a refutação aos contra-
ditores, peço-.hes mil desculpas, si, por
ventura, os offendi, o que não me diz
a consciência ; porque apenas fiz a ex-
posição dos factos em sua nudez.

Não sinto prazer em fazcl-o, aliás
grande pezar ma domina á alma, con-
siderando, que trato de amigos, a quem
tributo grande estima e sincera venc-
ração.

Não desejo voltar mais ao ass.um-
pto.

Theophilo Bezerra Filho.

Dosojava conhecer a opinião;
V. Exc. sobre õ futuro desta torra gloriosa.

—Tudo dçpeude dos invernos, explicou-me
S. Kxc, o Ceará, V. deve saber, vae para traz

quando não chove.
-Tcal.o ouvido dizer que fazendo-se açudes, * 

fc \ j escoltado até O | Fha do nosso ;vestimo3o amigo coronVlTort/
a irrigação... , competente, ioi escuiui ^ Ale|)ciir M aiúSi a (juem folicü.unos J°*,

—Eu pensei nisto, mas nãofoi possivai. Não te- antigo quartel tederal,retiranao-se
mos dinheiro. Chegamos as vezes a nos atrasar; COlulllCtOreS para O quar-

Passa depois d'amarihã o ànhiversariò àj
graciosa senhoiita Sinlní Alencar, dilecta fl.

faço entretanto toda a eco-
Em pleno mlVclo da família que a adora '

passa hoje o seu iiuniyersano natalicio '¦!

2QQ;0QQiQ00
&rancle Loteria fla CaDítallBílerai

Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
ExÍFaeçâú— d jullio

Viuva Ernesto Vidal

res quo hoje deploram sou desapparu-
cimento fatal.

Quem escreve estas linhas sento não
ter cultivo iütellectual para elevar bem
alto o ihereciméüto reconhecido do
notável brasileiro que a pátria per-
deu

a que deixo ligado o meu nome. Assim veja: os j Infelizmente vivemOS. CU1 pl&deputados só t'e:u in mil rs. por dia; é muito .' . j
pouco; mal dá para piigáv o hotel e quasi não | no domínio . das COIljeCtliraS, a
sobra para perder um dinheirinho no ho. QH91u, mèrcè átC de crimillOSOS pciores, I
devia faier açudes era o governo lecleral, porem, 

'.-,,-.., \

não ha meio de largar dinheiro para o Ceará re aSSUli llãO podemOS Sabei" por-
-Entretanto V. Exc. está em boas relações U^ veio j-ji^0 ^o togar em quecom o presidente da republicai i a-
-As melhores, a-, melhores, o Rodrigues Al-; cumpria sua sentença para 

ser
vês faz tudo o que nós queremos, .-vinda hontem : collüCado fÓra da Cadcitl e tiUS
pedimos a demissão de um empregado que não ,.
votou comuosco é vôiu immediatamente. | dependências do piedlO em qUC

Durante este tempo S. ;Enc acabara de se reside áctüalmehté O COIlimaii-
vestir e interrompeu a conversa para consultar-

OlltrOS O farão COm proficiência me sobre a escolha da gravata que devia botar. rde todas as i 1 eria ' vindo tomar parte
dante de policia.

SUpprirido a-falta de quem Õlliz e não Mostrou-me uma quantidade dellas, de todas as j 1 eria vindo
ponde, sobretudo por ter a alma port ir- c5r"; tà?^?? "^L^^Só^õ : projectada recepção do commen-li li v • importante para um homem elegante, como o r i _
bada por tão rude golpe que lhe íerio • Dr. p^lro iijrgos, quando entrou um persona, | dadòr Accioly, e garantir a ceie-
o intimo d'alma de amigo velho e ad-1 gem que, sem mesmo dar-nos os bons dias, ,oi j Dre anuracão' tie sabbado r

Seria extraordinário,porem não
o
rhira(iof.

Dehs;o remunerador de todas as ai-
iiizenito abruptamente

—O juiz baixou um mandado de despejo con-
Ira o negro.

mas boiinazeias, recebeu em sua et.er- ;.¦ „ „„r„r„P.», Wí P„ ,,,nJ „ A estas palavras S. Exc. entureceu-sc e eu me
na gloria aqueltá alma punheada nas • 

sobrèsàltei. o Dr; 1'edro Borgos gesticulou, ira-
luetas renhidas pelo bem da humailida- ''¦ do, ameaçou, troycjou',: o homem não sao! que
doe pela gloria de Seu paiz, dà terra >~ importa despacho de juiz! Ha de pagar quan-
que lhe deu o berço e o túmulo, I cl° tiuizt'r! m° consinto fiue sc bote ninguem

1 ,.. , na rua.Nao esqueceremos porem o precla- .„ rli - .l . | Comprchendi e commovcu-me aqiullo. (.iran-
ro nome do um dos nossos mais emi- j dc hQluhác de col.ação! ü generoso Dr. 1'edro
nentds homens d'este Estado, : Borges mesmo com risco de commcttcr nma ar-

A Qiorte cruel, nol-0 roubou traçoei- : britariédaçle, oppúnha-se á violência necessária da
ramente, porém em nossos corações de . Jtíi 

duia- E «« diíí^ d° ver-se o calor, a ve-
' , >, hemencia com que elle tomava a clelesa cte um

amigos levantaremos lima/ estatua ÍIO I desgraçado que a crise obrigou a atrasar-se pa-
grande cearense que deixou de si¦¦! ra com" o senhorio. Enterneceu-me.doverás aquil-
osmaisbellos exemplos de civismo e Io.
honradez. I A conversa terminou com grande pesar para

impossivel.
A loucura é completa nas re-

giões do poder.
~-»o-o'.T:-J*::í-'<''-<3™"—

Grato
Pessoa de inteira confiança c muita

circumspecção deo-nos, a propósito dos
recentes acontecimentos do Crato as
seguintes informações.

Na ausência do sr. coronel Belém,

exma, .sra. à. Etçlvirã de ('.. Monteiro.
O ceu lhe conceda larga felicidade, m.1

produzindo muitas vezes esta datafeliz!

piorziniia
Hoje, dia festivo em que colhesle mais urabotão de rosa no jardim^ de tua preciosia.sima existência, os teus irmãos vèm trazer",

te sutidaçOes, 7.
Joues.

Juquinha.
Rodolpho.

-Maria.
Fernando.~SÊGu^DETÕDÕS~".

Gamara de Porangaba
Pedimos ao sr. capitão Henri-

que Cais presidente da câmara
de Porangaba, que faça publicar
o reletorio e balanço da referida
câmara, na gestão do ex-inten-
dente José Adaucto G. Padilha.

Poramgaba, 22 de Junho 1094,
Os porangabenses.

Ao publico
Teniosido aggredido pelo sr. Sabiao

Papagaio em Soure de um modo bru-
tal e dcscommunal, levo o facto á im-

AV sua desolada esposa a seus di- ' K"n- s- &c; precisava sahir. Ainda pude per-, que como se sabe vem a esta capital I prensa scien ti ficando que qualquer de-
Lmos filhos e a todos de iu!uBxom.Í'fii..| jBBta,?l!** 

"™! **oVseus Pr°iectos quan- impor a0 governo as suas condicçõos, 3acato quo soffra a minha pessoa será
lilíài.acoriMoàhbanfos^myu^^ os adversários deste chefe, mandaram responsável este valentão quo eító

choramos sempre a sua saudosa mi- prelado licar calado. ™ do füra cangaceiros em numero se tornando um verdadeiro João Br«„.

êòiíselíicif-o ll\oclri^ties 
^í.uiot*

Dolorosa foi para esta terra a triste
noticia do desapparecimento in espera-
do do venerando Cearense, cujo uome
encima estas linhas!

Tristes dias tem corrido para a pa-
tria e notada.tnen.te para o Ceará !

E' mais um esquife quo passa con-
duzin lu um liom.mi notável qu.e pro-
mettia regenerar a evolução do Caará,
com a robustez do seu talento, com
seu paftiòtismo iUi.nitado, c >m o ex-
èmplo f^isaiite de sua probidade nuu
ca contesbula c a sua vida cheia de
luetas e som nenhuma macula que de
levo offuscassc o brilho de seu hou-
roso passai.'.

Tombou mais uma arvore frondosa
a. cuja sombra se abrigava:n ns espe-
ranças da pátria.

Luctalor emérito do acção o cora-
geui inimitável, não so poupava em
todos os terrenos onda podesse terçar
as armas de cavalheiro.

Â periná era a priucipal alavanca
d'aquello trabalhadur incansável dó
progresso

ííão aceusava ninguém sem trazer
os factos provados com argumentos ir
refútaveis,

Nunca seu peusanento pousou so-
bre banalidades o despresava com
horror as annis da calumnia.

1 Os seus adversários políticos não
encontrando facto-'. de que o aceusas-
fPin, algumas vezes lançavam mão do
ridículo que elle sebranoei ramente
olhava com desprezo o asco som apa-
iihar a i^ma do garoto que o
zesse attingir.

Sua divina era

qill-

-Tudo pelaIa hói ira,
ra-pela justiça, pelo direito e pela

zão.' Já era avançada idade a sua inteili-
geacia superior o culta mantjnlia~.se
aeaipi'Q com altruísmo na vanguarda
do progresso, combatendo com tuda
energia de seu ¦spirito, tudo quanto
fosse degeneração, íinnioralidadc e Cür-
rupção que ^infelizmente avassalam a
actualidadc!"estadista, trazia sempre estudada
todas as questões nacionaes, dando sem
pre sua. opinião sobre o modo do re-
solvel-as.

Patriota, ninguém o excedia porque

111
e
moria.

No õ.B dia de seu fallecimonto,man-
dou seu digno irmão, Coronel Prancis-1 Re caiain
co de Albuquerque, celebrar na Matriz1
tUesta villauma missa pelo repouso de
sua alma o no S:' mandou celebrar outra
missa o sou amitro Coronel ^lndré Oa-
como, sendo ambas em presença das
pessoas mais gradas da localidade,
projectando os amigos do illustr^morto
manilár- celebrar mi-ssa solemne no 30
dia de seu passamento.

Maio, 1904,
(üo Correspondente)

D,afeas de um MpMêy
Fortaleza, Io dc Junho.
Cheguei hontem nesta tão formosa quanto hos-

pitaleira cidade. Depois dc- deixar as malas rio
notei sahi a passeb com um amigo e compa-
nheiro de viagem. ,.

Logo adiante tiveraes um encontro que muito
me alegrou Ao passar na primeira esquina ou-
vimos psitjs.; um cavalheiro fazia-nos signal de
parar u quasi correndo àpprpxí.mou-se, abraçou o
m_m amigo com tal contentamento que chegou a
leamt.il-o nos hraoos. ,

K.a o Dr. Pedro Borges, presidente dó Estaflò
O presidente passeia sosiahc, como um sim-

pies mortal, de paletot, chapéu de palha; a.iioi-
te gosta de trajar ,todo de hrancu, até as bo-
tinas.

Subimos a rua conversando. Era caminho S.
lixe. parou a poria de uma casa e fez-nos en-
trai;; reconheci com surpresa que era uin banco
de bichos; aqui estes bancos pagam imposto e
tem tabõleta.

O Dr. Pedro Borges disse-nos que joga algu-
mas yeses; um vicio antigo, enraizado que não
tinha forças para arrancar e nem valia a pena
tamanho sacrifício.

üostei desta sinceridade e achei natural que
o Dr. Pedro Borges para se distrahir dos pe-
sados encargos da administração, procure emo-
çõeSj-differerites no jugo da moda, que é na ver-
dade tentador.

Depois de ler embptçado o ganho d'a vespa-
ra pediu-me um palpite ; eu ir.ciiquei-ihe a águia,
mas elle não me deu o gosto de comprar este
bicho, porque um menino, vendedor da bilhetes
do loteria, áffirmou-lhe que n'aque!le du dava o
Coclhi> c insistiu tanto que o eminente cidadão
êncacu-se de confiança com o palpite da cre-
anca.'

—Este menino, disso^nos, da-me as vezes bons
palpites, Eüe hoje parece que teve- mesmo um
sonho b^io.

Eu também arrisquei uns cobres no coelho do
que me arrependi.

Cada vez cresciam mais a admiração e a sym-
pàtbia quo me inspirava aquelle homem sim-
pies, chão, sincero.

Com que confiança se dirigiam a elle os mais
humildes: um pobre cambista de pés descalços
não tinha receio dc dirigir-lhe a paiavra e com
que bondade elle ouvia-o!

íSahiitios du casa e logo adeaute S. Exc. se-
parou-so de nós para tomar o bond, porque o
Dr. Pedro Borges como qualquer cidadão anda
a bond.

Pretendo ficar calado! Bonita palavra, sabida superior a cem, presuiniiulo-so muito dão, porquo simplesmente com o pres-do fundo da consciência. naturalmente que premeditavam o por-se tigio policial.
Nos dias tristes que correm, os homens sérios ' „ énfroirla dn qi- Rolpm no Cnrn oin Võr. «««« ^.,n„:A •*ill *>>itl'>H't uu ai. jjLitm, nu v.iatu, lui x\ao peço proviaoncias porque cuia-'>

.1 regresso. ! dão nonhum nesta desgraçada situa-
Cbogou-so mesmo a espalhar ali j yão tem garantia, apenas previno-meEGHOS E H0T1G1AS

agressão
Hoje, pelas sete e meia horas

da manhã, achando-se o sr. Ru-
liriO de Souza Vieira na casa do
sr. Clarindo, hospedaria n. 41 da
praça da Estação, alli foram ter
o pardo Poriirio Cândido Vieira,
um seu filho de nome Augusto,
este armado de um cacete e o
taberneiro Alexandre Carvalho,
acompanhado também de um fi-
lho de nome Odilon armado de
um revolver.

Encontrando o sr. Rufino Vi-
eira inteiramente desapercebido,
os bandidos o acommettèram,
desfechando-lhe Augusto uma ca-
cêtada na cabeça, a qual deixou
de attingir o alvo por ter <o ag-
gredido coberto com um braço,
que ficou ferido e contundido. I vendo frustados os seus intentos, tratou

No acto Augusto ameaçava ati-! a,) desarmamento geral da cidade. Para
rar no sr. Vieira, e Porfirio e Car- ntj maiadai'a"1 declarar ao sr. Pelem
I, ,„ que tmliíun-st> armado apenas nor ore-valho tomavam parte na- aggres- L,.nr,n tó„innna ,1 ' " ,r,&t> caução, recoiosos du serem aaà o lidos

são, fazendo ameaças e prohnndo H0 quo o coronel respomleo que nunca
insultos, ao mesmo tempo que tivera tal intenção, mas quo não podia

quo o sr. Antônio Luiz o os seus
amigos manchriam postar no camiuho,
ate grande distancia do Crato, grupos
de cangaceiros, logo quo tivessem no-
cicia da partida do sr. Bolem desta
capital.

De tal circumstancia já tínhamos
conhecimento por informações de pes-
soa adversa ao sr. Belom, vinda do
Crato.-

O quo é certo, porem, é quo em
presença do sr. coronel Belém nunca
os seus adversário* so atreveram a en-
cher a cidade de sicarios o não sc
comprchende que o fisessem em sua
ausência si não tivessem intenjõei a"-
grossivas. Outra explicação não se
pode dar a essa condueta.

• 0.s parentes e amigos do sr. Bolem
piizeram-.se na defensiva, armando porsua voz grande numérj de capangas.

A aggressão não so deu : ou porque
não estivesse ms intenções dos parti-daries do sr. A. Luiz, ou porque ro-
citassem estes deante da attitude euer-
gica dos parentes e amigos do sr.
Belém,

O sr. Belém entrou são e salvo no
Crato, e o grupo do Sr. Antmio Luiz

garantiam a execução do crime!
O offendido requereu corpo de

delicto, e vae dar a sua queixa con-
tra os quatro assassinos.

Não o aconselharíamos a recor-
rer á justiça do Ceard.

De Pentccostc! acha-so nesta cidade o
nosso bom amigo <?. correligionário coronel
Francisco dn Assis Leitão.

Cumprimcntamol-o.
—e»«»^—

cr. 5>

liifcrnia-nos pessoa criteriosa que o sr.
Benjamin Gondim Erasil, chefe de secção
do Thesouro do listado, não acceita a no-
meação de intendente da villa de Porati-
gajjá.

Antes larde do que nunca.

consentir como chefe da Jocalidado
n'aquollo ajuntamento de homens ar-
mados, ás ordena de sãus inimigos ver-
dadeira affronta ás autoridades, e quQestava decidido a mandal-os desarmar
e expulsar da cidade.

Effe.tivamente neste propósito man-
dou vir gente armada de fora, era mi-mero muito superior ao de seus ad-versados, cujo medo cresceu e fel-os
reccorrer á protecção de pessoas ami-
gas do sr. Belém, o Padre Cícero eoutros, dizendo-se amercados.

O Padre recusou-se a intervir, masoutros ucçeitaram o irítondbraiS-se
com o sr. Belém, quo promettou todasas garantias ao gru.l0 do seus adver-sanos, exigindo somento quo se desar-massein. Finalmente os amigos do sr
4ntonio Luiz resolveram licenciar oà

para do hoje em diante repellir ú a-
grossa o na altura que vier.

Honre, 20 de Junho do 190-1.
Raymundo Lopes Sobrinho.

Centro Artistico Cearense
A commissão executiva desta

agremiação, attendendo a impôs-
sibilidade de reunir-se em assem-
bléa geral devido ao grande nu-
mero existente de companheiros
agremiados, já pela deficiência
de um prédio que podesse aga- ?
salliàr a todos com legitimas aco-1
modações e já por se tomar ir«l
regular o trabalho das sessões,
resolveu dividir em secções, no-
meando para cada uma, um che '
fe de sessão, o qual poderá reu-
nir aos domingos em síia pro-
pria residência os companheiros
de sua chefia.

O Centro Artistico Cearense'3
acha sc dividido em 18 secções
cabendo para cada uma 4a com-
panheiros.

Alem destas medidas também
foi creado um conselho de deli-
gencia composto de trinta com-
panheiros que se reunirá aos do-
mingos junto a commissão exer
cutiva a quem prestará o movi-,
mento da semana.

O Centro Artistico Cearense,
só se reunirá na sede onde func-
ciona a Commissão Executiva e
o Conselho de delineia em ca-
sos festivos ou extraordinários.

Ao sr. capitâufielepj» Mar-
0 2- tenente de"marinha AbdonCaminha pedio-me que lhe desse lera-brancas.
Fortaleza, 21 de Jun9o de 1^4.

'Januário FfQta,
r
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JORNAL Dp CEARA1

pílulas de jVíallos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o produeto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diffamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um • desses que fazem a campa-
riha acima alludida. Deixu de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
jlico deve indagar quem é Leo-
nél migusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio cie Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do CirurQ-ião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
Tecer a confiança de pessoa ai-
gurftã porque são falsas; e as auc-
ioridades sanitárias devem acau-
tellar a, saúde publica.

Desde iS77 sou o.único fa-
bricante das verdadeiras pilulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

Wiwe<i«mc4atAimartf«^>a^TO<M«flr *BKlMÍidMÍtfi5^^ .•*,-*.****>~*»*i*r*M»án*i w.-wJti^vd^vajujeiUíM A«wttuflM*»* 1 <v<«.f M»«t-yrwt!rt*< -Ml*!*»*» ^^•.•v-iwi.ri.tin^v^^NW^^rnwiMMM

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pilulas do |
meu fabrico, sem que pessoa ai-1
guma possa julgar-se com direi-!
to de pertubar a minha indus-1
trio. •;'¦ 

" 
i

Em 18S2'eiifeixei em volume
os documentos valiosos-em que!
aquelle direito me i\ reconheci •
do por todos; c pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das niencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que tem pisado no Ceara.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 7$—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877; b
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

r
%.

YTende-se unia taverna na Praça
do Senador Castro Carreira ri, 2
a tratar na mesma.
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agencia de leilões
José de Oliveira Rola; agente

de leilões desta praça, avisa ao
público que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADÒRA— de
Almeida £,, Com. na Praça do
Ferreira, 1.1, 2.

^rifaelicâ pura
POR

Odorico Leislollo JOrarjeo

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6$000
Fm todas as livrarias.

Üafe de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

Queres ser aviado a qualquer hora
k ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,.
È encontrarás um grande sorlh.ru-.nto,

A preços baraiissimos, embora.,.
Tenha o cambio baixado num momento;
Mantém as mesmas cotações cVoútrora
PVa vender muito c ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
Ã sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

wtm aüBÍvonomo.
d

RUA S. ALENCAR R- i6*~ CEARA — FORTALEZA.
:«;

Mttri8üca

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. . Vinho de missa supe-
rior-—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

R. Mattos k Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

aw&gzssmiBSBsxtisamst.

PADARIA |
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T, Costa So"CLsa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, qv.e po-
dem procural-o em seu estabe
lecimento—Lithograhia Cearense
—6S rua Formosa.

llouba» e Ulceras;—Curão-se com o
—Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga
Enxaquecas»;—Não resistem às PILULâS
DIGESTIVAS de A. Gonzaga

Gafe de ÍBafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.
¦ ¦*—¦  asEsBÇffiss ca aàsss ¦-¦..'¦¦ .¦

Qollo de alvenaria
; Vendem-se tijollos de alvena-

! ria especial do Mundubim a 25$
: o milheiro, á tractar no Bemfica j
jcom—Abel Maia. j

I 'Piano, Casas) G&acara I
I e Terrenos nesta Capital, vende\
! por preço barato, á tratar com o |
! Agente,
I 

OLIVEIRA 
ROLA. 

'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, sros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa»
rinha de trigo— (diversas marcas)'
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso L Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
-(2—5) Fortaleza, 11—5—904

L,j-mph>sl isinoE 'ncropulo*; —Para
ostas moléstias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto do cálcio c >m estrado
tle nogueira.

/¦

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija<se a es-
ta redacçao, a do «Unitário», ou
á rtia Senador Pompeu n, 148.

PHÍ1 I IhHüPn A
4'¦¦' * 8 al \U li/l í
W a si few

piredor lechnico e proprietário

MOURA QÜIJNEAÜ
iMHMRnuata.M

Resíduo
Preparem-se

amarellinho, em pò—Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

3oâo TiBurdo jílBano
—.,-.,',,. <¦','',, -—.—-

300 arrobas de
"J«afl

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de procedem
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
O kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a oW ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

*M*«rTp»i K*T^"1

0 ATELIER se acla á Épsiçâo io respeitável pMico ias 9 horas ia itti às i ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

' 
ELIXIR ; 

•'¦'
DE

Can li, Velame o lilmla .
Enérgico depurativo de effeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec»
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha sofTrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan- .
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de ftmorim
«!

Uma garrafinha

ilimmi

;$ooc)

O formosa* 34
Vf^fJ^1 «fixvSi«: a^t*- «*¦ \/ «e^f,^»

p'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são ás 'niélhdrês 

que tem n*
^ rua Senador Alencar, 16 B.

A.-.-:v.^-^..i^.W«lí^..iJ DiMWl ***>-—^—-—•
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JQRMAL DO CEARA'
^^^;,g¦^^.^»|«*_^M^^l_aJ_&r_raw^__.__»VI. ihüéiii i ii'i— i«irw_iT«i

ífa&teíga Lepelletier
Ev iji|ontestavelrnente a melhor de todas as MANTEIGAS

purtunénte garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Cmiilewraâa em todas as Exposições
com tàèdÊhM d(> Ouro

COMPANHIA ALLIANQA DA BÍ.WA
— DE —'

Seguros mariíitnos e íer'mim
' FUNDADA 

'MJtâ 1870

CAPITAL:
Realisado 2.£5ã000$000
t> mi ^l^nOOWOO £.000:000^000Responsável ''-hhUff'2/¥ .

_o_ti__íi-;
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

«JtacíMfPm e»-'*

»a»,L'''Ur ttmos

-^ VQS'970$Ü70Reservas ^v ' ' '

Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-

cas mais de

Vh-idenâos vorjos $..ooo:ooo$goo
Em 19o3 a receita attüigio 927:6£o%\

•SSi Jj$

TJistoria socialista
Historia do proletariado, c]e

muita utilidade para o operário
Um volume estampado \$£É
Vendem -Ak C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÕílNTO PORTÜÍ"
em barricas de 50 kilos; i0o

Iks; e 180 ks, qualidade muito
I recommendada por todos os $$&

nhores mestres de obras por ser ¦
o MELHOR que vem ao nossoí
mercado. Vende-se no armazém -
de—

João Tiburcio Albano0.000:000^000,, RUA DA B0A viàííí
1

-.C^/

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
moira Ipalidádè: como sejam:
Famo do Brejo, J\lineiro, Baliiano, Baependi

(Lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
4 Praça d o Ferreira n.

rr^r

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio é suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,,

ll--i2

T. Bruno, _T_13_ios <âz O.

V 38
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CAFE' MOKA
O melhor CaFE' MOLDO do mercado!!!

—9+<*—
3ò-30

CAFE'ELEGANTE
H Êoje onde se encontra a melíior peíisqueira

Optimo-COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria Mo tem rival na Praça

/

JISSTJO.
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fétidas em grosso c a refalfio

Fabrica S. Germano
PRAOA DO FERREIRA N. 53

ISevralfjins, c Enxquccn*; --C.omhaJ
lem-se, sein causar damno ao estornado
com o ELIXI do ANTIPYEUNA de A. Gon '

Moléstias do Estômago ;—Tralão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILUUS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O I»nviflt!B<!or do Snugne :—§m
giiál ó TINTA DE SA PaÍGú

comòpsta de A. Gons;igíu_
êSÜÍ_M __BB _______

JTfoções
cie âriíBjncíica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

VtNDE-S
na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e. Estevão Rn.
bim (_° Comp.

ELIXIR
Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberlo até as 11 da' noite
So"u.z:a áz Biazil

17-30

í:.____kb__iíW
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LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ÍEspiaMató 1AETÍ&0S PARA. SMOEAS E CB_J(_

« 48, RUA DA BOA-VÍSTA, 48 -- •

CABEÇA EGRO
DO

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricante?.

Emfim tudo barato ea contento dolíreguez

Tendo a ceríeza de g&üconfcar
AC2KRj__DO IE3 ei_5TCESI^IID____D__}

NA

U8SRTAB811A

IldeBrando tornes do í\e$o
Approvado pela Junta de Hygiene

•

E' o'melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa'
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as ílíarmacias e íDrogarias

Laboratório e Deposito

PHAEMAOlA GALENO
M-^Praça do Ferreira- _4

Ceara'«FOríTALEZA
17-15 '

j-oja j3ayma
A Loja Bayma

Acaba de receber ò mais des
lembrante sortimento de

(jfiapeus para scnEoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapcus pára íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissim*
Chapéus duros da ultima moda, i

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação * CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-5

f Í3V -ma

VENDE:
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa dó milho, milho para aiíguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá
_?iaf ** i.p 3T©xx©ixa, n,

iíTS» SB
Cura o

/ Rheumatismo J

que acaba de receber o mafc
chik sortimento em Gravatas

Collarinhos e punhos, de todos
os formatos.

Meias para Homens e Senhoras.
Sortimento completo de

casimiras inglezas em cortes \
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d'AEENÇAH 33

;'


